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E,Márqui_co, pelo _menos mo-

nárquico na_ sua grande, na sua

egormissima maioria¡ e. eo na .ca-

pitai, os. republicanos derrotaram
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'_(33§i¡'çtgt›jaé ”5.153“: @ser Miami 'firmino de Élm'eida Mais

Propriedade 'di &nprsss' '.*thfàpeâo das Provincia s,

1.' página, 550; na 2.a e 1' 540; na

44,', 835; na 5;' e 6.3 30; na 7.' 325; na 8.', bem co-

_Ilo a 'publicação permanente,a¡uste especial. lis-

Hbritos de interesse particular. $45. A todos acres-

J 7,¡ qem imposto do selo sendo contados pelo linóme»

de cp.° minha singela.

ao; Wassinatttes têm o desconto de 'lnções “to nas

 

l motrá'rquicos fomm eleitos, acham_

que isso 'foi-uma «formidavel v¡-

tóriau-

Eles lá se entendem. ..e mais

í assuás unhas, se é que ainda_

ea impressos feitos nas nossas'

baile ?eacMósâ'iódtoi velhaeõy-noie'nto, anti-pa.: 88 iêm- v

está definitiv'nme'h'te' i -con'slitui'do _. trió'tico. :a'goutranse procuram ,en-g '

o novo Governoquue, como--or_.travar:lhea sua marcha _Verdag _ 36mm'. bafaquiam POW(e

”'°°**~“°'~:›''i”“"iu-«cw›em»àw uma ' mais'iãzsmazsisa'
”ético-13114.3 b. "1-. A35““ 96'¡ .0 ' ide su'e'deu. dames- ; ' . 4 .r °

via sêr. Sô ass'ini'làôderá' ¡guçn-"m ,e ?héffáão De“, grande¡ da um dos eleitores, _as olhava

tacse. e. continuar a.0bra pmcb-- irid ' 'ctr'él ,republicano sr. Dr; Fm"“ ° 3°# Pam Vem““ 'P9r

ticaz-e' geúoiáãmentb republica Adtóàlibxwahá da guga'. v . Franspafênma', os nomes qu

encetada e, grandemente realiza-i_ 2' Os "vam mms.th são um_ ' etraziam.

da Peloowemoge 95m' ' Íbém verdadeiros etdos; mais al»
~ *Ora por muito transparen

¡ Aneis'. “o diagrama-0:10. vaganuoapmaqçorç. q“ '°“° ° P3P?“ °°m° é q
r ; e_ ..en ,que p __cqns.

“ tai -ioh “ '
'e .

' «ir nara-ía   as hostes realistas., por 11.000

votosi.,.~_ _

_,_Vg deixemg-nos de sofismas.

0.a: números marcam.

, Qu'efdepontapes, às vezes,

recebe'alógical

a, L, a ' e

-3mm campo e do. outro, to-

dpqse @secam _as culpas de al-

ggnstaro incidentes_ que _se de-

ram em_ aígumas assembleias ,da

capital( As folhas monarquiças

dçfensism-se.,d.esia mma.: *Mc's-

nivsiovs. sente .. .acenda e cúlta
provocasse tais ,codilitos'í'n . .

_ _ Mas quais são Esses“ cultos?

?ue ;tem feito, dous lentes-

o para .demonstrar ' essa cul-

tura? _ . A o

, E educaçãor . Na assembleial g,

de Minute Pedra!, houve um im'

algum nome seupodetia difere

méfeceço “;Wú_cfeu°¡:; 1._ , _, :car sendo certo que as listas en-
.“ ,rw ,.. v .w, e es era o altas a
?e escapa., otgguçlles_ Bam; :andam-és “E3156“ e? de' tram dobradas em quatro.

em 'a' 3 m' -ima'dg«°¡i°"i imediatamente' Conseguir. '
Que gênios, os n senhores m0--

_.. . _ p _ __ P nár uiCOsl Descobrem tudo tu-

ç”" -i'lwnw'gaque 999W““ Não'sbmos pelas intransigan- q '. ' ' . _ Vêem tudo.

::Fãs 0- 5%g"6$à§g?§§§g;.ciasms o bemrestarde, Pont» r O que ainda não viram é a

que" ^ \üádo :hão 'me “_=§al_nã0:póde ;depender de C90- figura que andam a fazer. e isso,

mrwvmmr Wcmfom _qu In ,93 não ,é que é profundamente ias-lima-

O.
s

cn

Ovel. .

  

~ "cidênie'niõlivado pelo“ 'tac'ro de

' um padre ali entrar com o cha-

péu !na cabeça-um descuido,

talvez (de si já pouco abonató-

ria paras tal. educação), e por

descuido o tomaríamos se ele

o tivesse nascido senão depois

o edacado 'padre delicadamente

(e 'ãrbanamentrâ se ter recusado

a' descobrir-se.

- Uns S. Tomaz, êstes senho-

res monárquícos.

O

A' coligação dos vários par-

tidos republicanos em volta do

partido democrático, chama o

Dia. «uma suprema ab]ecção-,

Luma derradeira ignominia», co-

mo em en›tete a classifica de vil.

Í E' para obstar ou castigar

abusos destes que a lei de im-

prensa deve modificar-se. E isto

' as vamos ao caso. Os di-

versos partidos da' República,

Mudmse, não aiiennram ne-

nhumpos seus princípios, não

faltaram a nenhum 'dos seus de-

veres. Uniram-se. Simplesmente

'se_uniram, num acordo que em

nada contraria a lei nem a mo-

ul.

l E o que fazem os mnnárqui

cos? Unemse também, unem-St

constitucionais com integralisias,

misturam-se, baralham se. . e

tudo v'ota. Que os constitucio

seu direito. Continuem. Nós de-

l

i

l

,,ro. E são estes-_estes

mis votem está bem. Estão no nârquicns.

. r a' ›

serahdúgiúl. million; m; @ontem

me or soube w199i 0
na ,familia ”Regoportuguesa' image

instante e 'disveladáálente' ' l't

ordem públicaj' basta 'áfend d t' a

cia no poder que Portugal' obte-

ve, na Americano Sulg, umas¡-
A.

tuação de que 'nem na _Europa

gosa. i ' a'

Teve erros? Talvez. Mas @se

ses, bem podemos 'diiêriquc não

são de responsabilidade sua. es-

ses, bem .podemos _afirmar que

nasceram das circunstâncias de

vária ordem em que a humani-

dade vive ho'e, esses-bem po

demos atribur-lo'sàsdiiiculdades,

aos obstáculos com que mini-

migos do regimen, cégos por um

E já lá diz o ditado que vále

é uma simples amostra. 0 Que. mais um gosto que seis vintens

não diz, sempre, como todos os na algibeira. Mas os integraiistas

outros azaes e brancos, de todos avatar, éles, a q'u'em repugnam

os re' ublicanos, individualmente! ' as eleições!... ' '

Positivamente, é preciso não

pelos' seus' &mensagest

preciso viver, e para vlv Ep _

enérgico, e tanto «mais

rigido e; :autonomia chem-

deritesna'v'obstac là exportação dos

@peruano-primeira necessidade,

tudo isto se impõe a atenção

.' imediata e constante dos 'gover-

_ nantes. -

E'certos_ estamos de que sa-

tistarâo-'esfas necessidades «ur›

gentes. ' ' e

Nem outra coisa é de espe-

rarrdo novo Governo, que con-

tinua a constituir um conjuncto

homogêneo e pletórico.

zendo que cem algumas assem-

bleias e'entre elas na de S. Se-

bastião da Pedreira os bons re-

publicanos :não se limitava-m a

iagredir' os eleitos” monarquicos

impedindo-se deçhegarem às ur-

estar. geraltq.rçclamar.›0 _s ne'a-'

' - ~ ~ _ men o. a repressão. da' esp_ cula-i

'que fo' durante a sua Dum“" ção cambial'e conseqüente'casri-'

.go dos culpados, as medidas ten--

 

ter a noção do que seia o deeo- nas. Sealgum ,conseguia ir até

que Cal-'àmesm 'verificava que“iá tinham

cam, que inlringem eles próprios votado por ele e ainda por cim.:

os superiores principios com que era sovado e posto fóra por ter

pretendeu¡ impor se-, são estes querido votar duas vezesh

os homens que chamam vil ao Muito bom para um chá em

acordo republicano! casa das tias.

i $

Em várias a:sembleias da ea Aprec¡ando o facto de os re-

pital se registou o caso de apa- publicanns se unirem. dizem os

recerem individuos com os noida Pala lei !pola gre¡ que pa-

mes repetidos. E, Coisa cuniosajrece ¡mm-»sivel tanto trabalho e

esses repetidos eram todos mo !tanto cu¡ l mia cmn umas eleições

-Itão insigndirranree. tãi sem im-

Sabem os senhora: como é portância,como Estas das juntas

”tampa-lhe muitas felicidades.,- que o Dia justifica o facto? Di- de treguezia. Mas- como alguns

Outro, (Í «Correio da Martino.;

diz que nas eleições houve sce-

nes'eaMbateseirs. Bravo!

Em letras garrafais, acrescen-

ta que «no Parlamento e na im-

prensa, até republicanos protes-

tam contra os brutais atentados

de domingo». Numa local, cita

osinomes desses deputados pro-

-testantesessão os srs.-dts. Paulo

Cancela e Morais Carvalho. Ora

não nos _consta 'que estes res-

peitáveis srs. drs. Sejam republi-

canos.

l

Por ocasião das últimas elei-

ções, foi queimado muito fogo.

Quem o paga?, pergunta o «Cor-

reio da Manhan». E insinua que

«mais volta, menos, hão ser os

cofres publicos.›

Isto é que é imprensa?-isto

é que é genial.. .

Outra, do «Correio da Ma-

nham-não têm fim. como se

vê. E se mais não apotâmos, é

por 'temos mais que fazer.

Diz o órgão realista que por

todas as assembleiis estavam es-

p ilhados catetei'r'os da Repúbli-

cn_ a proibir a entrada aos mo-

nárquwus. Na assembleia das

M ~rcês, diz a folha que foram

agredidos muitos correligioná-

nus seus, que não eram eleitores

lv iu -la assembleia.

Se não eram dali, o que esta-

Vim lá a fazer? 'Ainda se fôsse

só um ou doisl Mas muitos! Es-

tâ-se a ver :› que queriam.

A policia. qui: os prendeu,

averiguará das suas mtençúes.

/x



A. ' António José Valente, e João

  

“Fazem anos: . _, _

' Hoje, o si'." Reinaldo de-Vllhena

Torres.

Ámaniiã. as sr.“ D. Maria da Con-

ceição Cardote, D. Alice Martins da

Graça Matoso e o sr. Barão do'Cado-

ro (Carlos).. - -

x Além, a sn.“ Condessa de &Janua-

rio e os. srs. Julio de 'Memes Sarmen-

to.“Antonio Sucénare engenheiro Luis

da Costa Novaes. _ .

Depois. as sr.as D. Alzira Marguel

Gomes, D. ,Rita- asimer de Seabra

Mendes da Costa,^D..Creusav Sá e os

srs. Artur Napaleão Correia, - _sé de

Azevedo Leite e Luis Pereira artins.

Em 6. a sr.“ D. Júdite da' Costa

Novaes (Mademoiselle) e o sr, Freire

Corte-Real. -

' Em 7, os srs. José Maria Zagalol

Itomingus Guimarães e Pompeu Au-

gusto dos Santos.. 3

_Eni 8,_as sr.“ Julia _da Concei-

ão Lobo 'Pimenta Se abra, 'D. Rosana

Anjos, D. Maria da.- Conceição Viegas

Pereira, D. Maria Emilia da Cunltaye-

reira e ossrs. lose .da Concei ão Sa-

raiva e Antonio Jose'Çorreia dos agitos.,

Visitantcor' _ _V

l 'Estiveram wém'Aveiro, 'os srísí'ídn

António

Leite, de-Estarreia. _ _V

Vtagcivoo: ,' -¡;.

Corri sua' 'filha DL'Mariir: um»-

gressou a bisbbajdrk' D. _ liavda

CílnhayPerejra de Vilhena., _V _

l O Esteve'em_Avéíro, “de visita "a

serr'lib .' Alfredo *de Matos Viegas, 'o

sr. dr. A ibal 'de Matosl'Vileza's, distinvf

oto advogado em Santa Compadão¡

:O R ressou ;a de Paris_ o s'ndr.

António' milio de Almeida Azevedo,

que ali fora, acompanhado' dê sua ex¡

tremoslssima Esposa, concluiruma me-

lindrosa operação. ' -_ '

0 sr. dr. Almeida Azevedo vem

muitt'”melhorado dosseus paoeclmen-

gos, o :e em extremo con.: olao :Camw

não., t › ,. 1

em”:

Está graVemente doe ea sn' D.

Filomena da Cunha Coel o, mãe do

sr.Jai_m_e Çoe'lho, antigo deputado da ça

nação.

O Continua melhorando o rr. dr.

José Pereira Zagaloajuiz da- Relação? Monsanto..-- -,~-

da Coimbra¡ l _

V O Foi atingido na região abdomi~

na] um tiro *de espingarda ca a-

rte-ira, e que ia mdhido,o sr. júiio

sua Saavedra, da Presa de llhnvo.;

O~ estado do ferido_ é grave.

«mamar-_- "

' ' ' Ordem 'do exército

Na última ordem do exercito'

(s'›.?_19.2.° série) foi louvado o

lmsSO muito presado a_migotent.-

Lui'. do C._ E. _M. sr__. Vitorino 00-'

din'ho' pela forma superior' como

exerceu o cargo de Adido-militar

junto da legação d'e Portugal em

Paris. , _ : ' ' '
l __ . 7 , ' ..

Morto à paulada.- Há tem-

pos já, que, ,por questõesqde par

tiihalsffandam 'desavindas' umas

familias _da Gafanha. Na noite de

sábado 'para domingo; Manuel

Mouço_ ou Manuel Roque.; vol-

_tou a' questionar Com“sua sobri-

nli'a, Pouco' depois, chegou o

;naririo'destave' a' mulher do Ma-

nuel Roque,ql're entraram também

na' contenda, _de que resultou cai¡

t.; Mande] Roque corn uma cace-

tada, falecendo 'minutos depois_

WiiilME"Em
Em estado de novo, mn-

vendo dois _casais de mós.

Vende-se. Logar da Fôrca-

AVEIRO. '

 

  o
que' éra_ 'deíesperái'daidenj

tific'a'ção do pais !Team ü Rê¡

pública. A

   

têm as eleiçoêgs dos'o'rg'ai'ñsl

mos admin¡

 

  

  

  

   

          

    

   

  

   

  

  

   

  

    

› “ ?LÊ-3:7¡ 7117”). e." “' - 4; - 3%_- 4 ”tira,

o 3”"“ Comboio du ?rom

v 3' -- ,. _ os, '53' ›.'.

Í' L *A _ -~ *já votos'decoman: af: _, Ocorrônoiatdnzml

*9**QÉÉB'WQP 'em 19"“" Dia 2 de .demora-.Noam,
- _ _,' ,com 08 quais 1198 “ogpelamaniiã, grandes estragos

'- ---"4*""›? 'eWtíiámo§,..'-à roduzidosfem ~arvorêdrm mu-

- Afinal,as,eleicões.,de_ram

- Nzadantinham uma#

rativos io

com as: instituições .porque, ,que não irá-de ser facil cbn -

um pais entende dever-dim'

gi'r osíseus destiiio's; masiágmogerioíeomo O que estava "Primavera.

'que :mgnàquicoa _o Qui:

séram levar para 'êssé'ííãñf-

po, nele toibern dada 'a 'res-

posta que'mereciam. ' "

Já nas eleições cam-arn-

rias se tinha afirmado uma,

ocha Calixto, D Conceição Mariadoti maioria esmagadora .de. cap'

maras municipais republica--

nas (democraticas); e_ agora;

neste ultimo 'plebiscito,'“co- tara obra ' ddseu governo
a

o“ eine ”quiser'e'míchamar' Elos

monarquicos, levadosíjpelqÂceda. .

entusiasmo de em Lisboa te;

rem conseguido. eleger. ;v7 éra de esperarque se lizesse

membros, êsse esmagamento

foi completo, molhe-deveu»

do restar dúvida ' alguma_ soe'

brefas,.cdn›1i,cções' 'do povo

de Lisboa, ,onde .aa . e§trêilta

politica de _alguns partidos

da República' deram lugar a

' que os aniversarios do-vregi-

men sonhas'sein com uma

vitoriaãnha. _ _ -

Que tenham paciencia.,

qde Se contormem 'coma for- __ V A

:dosiactos e que seu não: dem publica «
l

esqueçam da . escalada “de grande ;passo

, _ "dama/ao: Brasil do sr'. Pre-

-fSão esses ossnossos mei; sidér'rtê da' República.

lhores votos para :o socego.:

dOfPais" ' '- " '

W
'

Navega-ção; ,até rea¡

Uma' proposta do sr. Ministro

tibs negócios estrangeiros» :-

Num'jgrand'e 'espirito' de 'au-

xiiid a'qlianto'çdiga' respeitoífaoí

progresso da aviação,furri_'do§

maximo¡ próbiemas a que todas

as nações cuitas têm dedicado

_as suas_ maiores atenções, ,quis o

sr. dr. B'al'bõsa de M'gaih'ães

deixar ligado ooseu nome a cer#

tas medidas _de muita vantagem

pa'ra_eia'; e' néssa coniorrr'ii'dade

lev0u ao conselho de' Ministros

uma proposta de lei tende'nle'Êl

Criar ná;_M¡n¡s,tér-io dos Extrair:

geiros: ' '

«Uma comissão internacional' de

'navegação aerea. quç terá por nm ton l

responder-se com' a comissãmdo mes.-

mo nome, que depende da Sociedade pública err] 'Aléacer do Sai.

   

 

  

 

   

  

   

  

~ JJ": esepño jamais, foi porque

. , 'ja ,especulação desenfreada

_ O sr. Antonio Maria'._,da em quetse viVe, em todos

Silva.. ;diaem-Íno as_ :últimas osTSentidos, envenenou mui-

noticias, apresentoua demise tosdos seus intuitos, moies-- _

_são colectiva do gabinete.

Há'rnuito que empossa tado-.e, inergia que o ani-

opinião dever telio feito, mava; v . z

 

Íministério dos Estrangeiros.-

 

1na comarca de Seixas. o sr. dr.

ros, vidraças, etc., pelo tempo-

Lai. do dia de ontem e 'noite-da

018. a

-oor Perto do Furadouro dá

à costa o ¡ug-re Regatas, carrega».

do de bacalhau, que vinha, do¡

Lisboa, morrendo 4 homensl'üh"

v - Hunt-::V

'Dia 3-.Um dia' esplendido.

o primeiro deste :ins-emo, 'tom

lsol acariciador, _lembrando .já a

  

     
   

   

   

      

   

  
    

 

   

  

  

  

. ,,:.A›,§,¡..".evere.'lç¡.33 qa. ,020'

'árçãb irrê'quiéta'por sistema,

pediatrifs'ubstituições e assim

em bom-;campinas .a, boca,

,chamandoya às ,responsabili ~

“dadés'degoverno '

« ”Estamos na convicção de

'seguir iam 'governo tãO ho-

“J Dia 4--Mar calmo, em que

há trabalho de pesca em.. varia.,

costas, sendo abundante a eo::

lheita em' algumas. l il' '

Dia 5-'O açúcar, que' estava

a 1$80. sobe para 23310. ” - '

Dlà ó -_-0 custo do ”ainda ê"

outros_ generos segue na sua)

marcha ascencionai. ' '

Dia _7-Chêga o primeiro t'e-i

iegrama, para o 'Campeão3 ê'ou-

tro para o presidente das éomis'w

sões politicas demócrhti'cas, dan-

do conta de havêr sido assinado

o decreto da creação da Junta-

autonoma para as obras da'b'ar-V

ragnos_ termos' honestos“ pelas

quais o Campeão luctou durán'fê'

meses: Foi mais uma Victória do-

' Cam ado. . ~

*A [a 8,-C'eiebra›se em'S.

mingós a Virgem da Conceição;

ea noite queima-se'granda quarto.

tidade de iOgo, vindo_ 'uma mu-

sica' para a rua festejandola cr'eaí'

ção da Junta-autonoma. ' 3

eLtlssim se o senhor Antonio

ima-nana Silva' Vir bem'o ca-

soánão cairá errr aceitar a

incumbenCia da formação de

ontrogoverno. - r

Precisa de descansar, de

,esqueceruas .injustiças, dos

.homense mesaiode dar lua

gar~a"que.se possa contron-.

_r

coma de¡ outrolgue a ele su-

Fez, muito mais 'do que

'assediado como foi_ p'or moi'-

tiplos problemas e algumas

complicaçõesque. asoposi*

ções' exploravamnum desejo

de criar dificuldades., - ..; ~

Bateu o record de .dorm.

ção-_dos governos da 'jíRepd-

bli'ca ¡apezag' de desde O . ri:

metromomento lhe pro eti-

mem pouca vida. _ si ,l

' 'Resolveu bastantes casos

complicados, garantiu a 'or-

e 'realisou o

internacional

“z

 

I o 'A n o '

i'uiltlradr consumir

Subordinado a êste tim-'7;

lo, e atendendo à grande di-v

vulgação que téve na imprem

sa. a pastoral colectiva¡g _dd

episcopado português, in'Se-r

ria o Século, do dia Klum

artigo em que aconselha se

aiarguem as prerogativas de'

que deve gosar a Igreja. r

Sômos, também, de O'pin

nião que devem aumentar-y

se, e solidamente garantir-se

.› a liberdade espiritual e'a sua

manifestação. Póslo que m'e'l'

ihorada, ainda não está bem

o que a legislação de '1918'

coasente. Deve sêr-se'mais

transigente, por isso 'qued

liberdade de culto não con"-

tende com a Segurançar'da

República, tanto mais quam

to é certo ,que,›,sendoiquási

todo Portugal católico, e'seri'à

do a 'Igreja', em Portugàtl

constituída por portugueses,

nenhuns interesses, em prim

;ipio, podem ser feridos pelo

!largamento dessas regalias.

Até-.n rlissrr, a menos intrarLi

igémria só benefisi.«.)$”trar'ã

1 República, por isso que

mais adeptos lhe consegue.

Mas, embora em mais re:

duzid'r número, também'ilã

*q* igró nfs basta para elogio;

tando uma parte da bôa von-

das Nações e que tem o seu secreta-

riado geral em Paris. _

' - ' Esta comissão; cujas funções nao

din direito'a nenhuina remuneração

especialpserá composta de sete vo-

gais, sendo um ó sr. m-'nistro dos Es-

trangeiros, que Será o presidente, e os.

seis; restàntes. represent ¡ntesdos mi-

nisterio¡ do Comércio, da Guerra e da

marinha.“ v . g t

*Basileia da missão encarregada '

dos serviços das nações, (do ministé-

rio'dos Negócios Estrangeiros, será o

Vice-'presidente eo membro da dele-

_açã-nportuguesa do «Comité juriJi-

que lnlern .tionalc de l'AVÍJLí'lIlD. s:r-

vindo de secretário um funcionário d u

'Boletim oficial «- Em pro

movido á 2.“ classe e Colocado'

'António Gurgo. filho do vlsinho

concelho de .Estarreja,.e actual

.delegadodo, _Procurador da Re-



  

  

    

  
  

  

  

   

  

   

  

 

   

  

    

   

        

    

   

    

  

  

  

 

   

 

   

   

        

  _não das Províncias

Wales qugçseggemou-:Hodos deve ser. E' este, ta

gastam:: _de crer. e ,a teses* bém; n "preceito ..94:_99Ê15ti1

e'às ¡mesmasêma'isz tulção, e est_emé o que um es-

iargas pierogativas.. J- :lipiritod herdade' e_,. igual-
y r' ,,

/_.

e l?

;Dique fôr paramos,- para ¡iliadeapgó'iipseihámr ,

!irmos o¡
j l

J* - i 1 ".' ;.4 ..e Nil..

»nO-:nosso pais e, especraimenie, Lisboa, .estao

i :sujeitos a graves perturbaçoes sismicasw \-
l]-
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_ __ e,"rreéóttamós'

.do Século, o seguiniq'artigo . ' i '

e' de' aCtuálidad
1

Por sêr curioso.,

7'*

. ¡'tr r v: .

1'; U- v w 1, .' h., "g .A ny r: - r- '

"' 'Orecenteterternoto que'assolou ,Wrestam 'A teoria tettaedrica .da

encostas »do-Pacilico. não póde del-i a, pela'qu'al o nosso planeta. se se

-noe indiferentes, a nos, que vive- ,lhe tirar as¡ aguas dos metes, ficaria

os numa zona das que a geogr ;ria com a ¡Óímêrqnm te edro, indica pre-

siemografica marca a negro nos seus cisamente como pon 'os de 'fractura da

mapas. , _E ; , 'Terra as arestas do 'tetraédroz'Verifi-

" O tnovrtnento siamico que thntos ¡vcãmnse quanto a-Portugal'as duas'his

duarte.: materiaes e pesioaes cau- i potes'estztícamos numa zona de tractue

sou no Chile, pois as vitimas dele con- ra: Lisboa especialmentedada_ a na'u_-'

¡dm-se por milhares e as povoações reza dos terrenos'ondéas'senta,¡terre-i

datmidas, por centenas, firegandoa nos de'aluvião, e particularmente“ su-

nto de subverter com etameute a .jeita-a terremotos-'dos quase os: mais

iha da Pascoa, ao largo a' costa chi- recentes foramio de,153l 54755.43011-

lena. édaquelee que deséculos a sé- "forme eçvopinião dosismol_ ojtalianof

golos ;e registam., Marchiatil, 'registada ' no" ro' dd' sr'.

“ sobre a'extensão e passíveis con- dr. Baltazar'OsoriosobreJo primeiro

sequencias dessa catastrofe, temos co- daqueles taiemotogbisbôa ainda será

lb .impressões ao Observatorio Me- ,assolada por outros terremotos. V

Ico logico“: Magnetico e Slsmologíco -Mas provenientes de, outrasca'u-

¡dante D. Luís Ali conversamos com sas que nãota ação reflexa de outros

o engenheiro sr. Wilis de Araujo, que terremotos, como, por exemplo, o Chile?

tem a seu cargo as observações e tra-l * - Isso; sem do'vidmA Terra, ,pair

bolbos sobre sismografia e com o ca-,pita constantemente como um_ A_ -vi-

&latãode fragata sr. Joaquim Jose de i vo, está sempre eo¡ trepidação ea a'-

rros, que muito se'tem dedicado aos los de importancia. .registam-se _mais

“tudos de sismologia. de mil por, ano, mas _inferir dum fenó-

O nosso Observatorio é dotado meno sismico que out: se lhe vai se-

com dois sismosraios Wicchert. um _guerras ,varios pontos racos da Terra.

horizontal e outro vertical, encontran- “ teria conseguir a previ-Jo' dos 'sisinu's o

(io-se este ainda em ;montagem Pos- i quelaté hoje tem sido impõesiVEIJCmn-

sue ainda um outro sismografo de mo-i tudo, convém sempre tornaremi-sej as

delorantiquado e um' sismometro. No devidas precauções, em especial quan-

§lsmograto horisontal há dispositivos, ,'to à construção de edificios. ' ' ' '

' parace ñxarem as ondas sismicas que Quando a cidadetçfoi, reediticada

.e produzem no sentido norte-sul 'e depois de.._l755, determinou-se 'ue to-

este-oeste | das'as constru oes rossem terça score

A dificuldade esrá em fixar-se a um esqueleto e madeira, sendo as ii.-

  

'8

    

hora precisa a que os fenomenos se gações feitas com cavilhas,,tambem de

ao, o que é indispensavel para se sa- . madeira. de _forma a poderem' oscilar

sfazerem muitas consultas que tre-.sem constituírem um todo rigido mais

quentemente veem dos observatorios propenso á factura. Foi esta uma me-

esttangeiros. O Observatorio Infante I dida de Pombal: pois. posteriormente;

Dinis tem ligação direta corn o Obse'- teem-se construido casas'em ue' agili-

tatorio da Ajuda,'a fim de_ receber a gações do-esguieleto de madira são

hora; mas essa ligação está frequente- leites com pre os eno periodo da Quer'-

mente interrompida'. Já foram iniciados ; ra a pretexto a carenéia de'materiaes,

mdrabaihos para a instalação de linha aigumaponstruções se fizeram sem_ fos

du la, 'mas apezar da bOa vontade de i taes esqueletos. '

to os. dificuldades de toda a ordem .

teem surgido e os dois Observatorios z _ _

V tão largo tempo_sem comunicaçãol-úr "

gotta,comosucedepresentemente ten- _

'ido de ser feitos os calculos com a 110-! _~._. , l _ ,

" ra aprmgmada. ã d e h '

Tiv mos ocasi o e v r o gra 'co n "h ç' ., '

do terremoto do Chile. A violencia e l

prolon ação do abalo, com as suas on- A _ I

4355 têm”: 55“; assuisttadfrãsu Em uma estampa, publicada
srsm'ogra o reg s a o as as ma- - - ç _ _

ões do fenomeno com rara pre-_ “93 Pr““ã'm temp” da “7:1“

“ sensibilidade do aparelho e tia? frapcçsa. Vê-Se_ "Puma af*

!talsque acusa a perturbação acusada'gmlhotma tai _como se_ construiu

SEIOS PaSSUStrdumãa PeÊStOKtna Sítila _011- para os primeiros ensaios, antes

se'encon a noo saneesarrso-I ~ _

do pavim'ento e assente direta-df. c'mgçag .a msmo““ em fpú

.mente no sólo; o abalo produzido por i_ b 'em Or_ Emo V' esmmpai az'

urna porta que se fecha. por um carro ' se a descriçao do aparelho. e no

n . e passa na rua fsão registados, mas final diz-“ ; “

e n - ' .

cãtãâglêgâgsfon u awe¡ com o gm > «Uma maquma po_r_este es-

Formulada a per nta que nos le- ;4110 servru para o supilcm' do ro-

vára ao Observaftm o,douvimos dos mano Tuilio hianlio..

nossos amaveis In orma ores: - y l_

_Não há motivos para receios. O Nac; ”mas a ce L2“. de quer

nosso pais tica, é certo, num dos cha- com e *mov 03 ”Mano“ “TWT“

medos pontos da_fractura da Tem; glssem, para executa: alguns

- mas pelo facto Se t_er dado um ter- ¡éu5, maqumas pancadas com a

“'“lãdllãapi°$i°i§§3mâã°§ã°;33? su“mína- Porta» do que são
::JL g cabe duvida é de que este ins-

.Segundo o notavel sismologn trumento de morrenão for inven-

Mgnterãus debBalioreàqueiteml pliibli- lado pelo deputado e dr. Guilic-

novnaso ras so ressmoogac -. ' '- -- -_

nos pontos da crosta terrestre onde irá tm' @as S'T que ?15.5" fmuméssl

um ande desnível entre a terra firme 1 m0 :mas ( a WW' um" "inc 33;

e o gado do mar que os terremotos se = hxrstcm gravuras alemas mui-1

 

    

   

    

     

  

' sonta|,. da: qual estava suspenso

" tando'umavdecepitação feita des-

proposta de Guiiiotin. que os plc-

oieram os n9b§é§.,70bservou-se

'Cansada de sismar na desventura,

 

   

   

  

  

   

 

   

   

   

  

  

  

to antigas, .entre elas a agua for-

-tçzdgLucamg3._C5anach, qg: '1.053

sa gravura pefroduz, ,em que'iãc:
l ' -

_muito_ [Silii

 

repgeseniajtg, gi" :triglesrli . .. ' , , a . ,
graçao, no up __ '_I' ctfsô'dt Mn .4 'Referlmo-nos; no 'iiitimd

' “um TWÊTÊ'ÃÊÊÊÀÊV :númefódàsituaçãóy em que_
?sêtríãfgâzgggàwaàpãa aeee_ se encontra a. Igreja .perante

;pitar'iàsmolbifeg de uma' maquí- *0' 53mm e dmemos que ne'

nhitni'à 'autinomia existe en-

; t're a Repúbliàa e a, Crença.

Coisas completamente dis-

tintas, não se excluem po-

rém,'znão se combatem .se-

u'êr; Uma, tende à perfeição

àalfn'a', acompanha ó hi)-

mem para onde quer que êle

vá, conduzindo-o à. prática

do ,bem-é Deus, é a Natu-

reza, é- ,ar necessidade de dar-

fiios uma satisfação à nossa

consciênciaré o que Se qui-

sérmas é qualquer coisa que

senos impõe, uma força que

em nós impera» é a Crença,

emñm'; a outra,_é 'a forma de

realização das necessidades

individuais, a garantia igual

dos interesses da sociedade.

Não se' contrariam, dissemos,

antes se conjugam, antes se

ligam, orientadas ambas no

mesmo sentido-o bém-es-

tar do grupo social.

Onde está ~a República,

pode, .pois, estar o sentimen-

to religioso'. ,

Qual, porém, a situação

em que se encontra a Repú-

blica perante a igreja? Como'

é que a Igreja vê a Repúbli-

ca? Dt-lu u Fuctura¡ me LO

de setembro último, que foi

assinada por todos os Bispos

do continente, c de que nos

iimitâmos a transcrever ai-

guns periodos por isso que

ela é extraordinariamente lon-

ga, tão longa quantoconvin -

cente, clara, bela na forma e

no conceito: '

nagcorbposm _de dois montantes

vemcaeyumdos- na sua _parte

supenoripor urna travessa ho'n-

um' ,pesadisgimo “cutelq, ;que..,se

deixava cair :desde o ,alto sobre

e pescoço: do_.re'o, colocado _sor

bre um entalhe.'_ _Numa obra ,de

Aebilltn Bacchi, puhiicada em,

1555, há um; desenho . represen-

se modo. Na. inglaterra_ ebaH/s-

cocia, serviam-se algumas vezes

de um aparelho do mesmo ge-

nas. tir-cem algumas pt'dvi'ncias

daimesrha França, 'sobretudo' n'o

ban' dedoc, conheciam desde nem-

¡56 finitoantigolume especie de

gbilitorinallNel'a'foi execurado. o

duque_ Henrique de Montmoreus

cy, em“r632. '- '

' EiniHeSpahha, tambem houn

Ve ;úm'a execução c ›m 'guilhoti-a

na-,T'ariçes desr'a principiaf 'afun-

ciona'rj'erp Paris; assumm de que

fare'rüos, a seu'tàmpü, artigo es:-

peciai, com referencia' ao pre-n

sente-;j “ - - _

“' 'O' .verdadeiro inventor dit-gui:

lhe-tida; tal como funcionou du-

rante“"at revolução francêsa,;não

tamanhos; mas sim 'o doutor.

L'ouís, secretário 'do Colégiozde

medicos de“'P'ar'i'sí Delma-ratio

pela 'Assembléa Nacional, sob

. x

beus fõgsem 'executados por-.de-

capiraçãohda mtsma maneira que

que, porticornoçao ou por impe-

ricia dos vérdugos, se caus_avam

muitas vezesAhOchis sofrimen-

tos aos réus, quando se preten-

dia cortar-ihesa cabeça, por melo¡

da espada ou do machado. 38-'

bido é, que: a cabeça de Maria

Stuart não caiu senão depois da

segunda machadada: a do duque

de“Monmouth á quarta, e a de

De Tl'lon a“ setima. O problema

de evitartàl sofrimento preocu-

pava vivamente a opinião, e até

_o prbprio_'carrasw público fez,

ácêrÇãJdos inconvenientes daque-

le genero 'de ' súplicio. observa-

ções' qlfe produziram“sensaçio

pr( funda.

OI...|I¡C|I1IIIU|I..1¡

Ouçamos a vozde Roma. Sua

Santidade Bento XV. de santa c

.saudosa memoria, na Carta aos

Bispos de Portugal, datada de

.(Comimza) 18 de Dezembro de 1919, expli-

- citamente declarou ser de sua

_ - _ ( vontade que «os catolicos porta-

_ . gueses obedeçam sem pansamen-

' A: ' to reservado ao poder civil, como

A» ,nanda-a da mama que- ele agora está constituída, e acei-

” rrda irma Guiomar. tem sem repugnancia os cargos

Sosinha num rochedo caivo e frio publicos a que sejam Chamadas, r ' ou que lhes sejam oferecidos›.

quase mma de dor e de amargura' Lembra ainda aos Prelados de

Partugal a necessidade «de in-

culcarem aos fieis o dever de

sobrepôr a igreja. sua Mãe, a fo-

das as questões e facções parti-

.larias, e de fazerem convergir

unanimemente todos os esforços

para a defesa dos seus direitos.

Não*er mais o Sumo Ponti-

fice do que reproduzir a senten-

ça de S. Paulr›:-«0bedeça todo

o homem aos poderes superio-

res pois não ha poder que não

venha de Deus.,

 

Don'zela' pálida de olhar/sombrio;

Solto ao vento o cabelo luzidio;

Pendente a ironte candida e pura:

Mãos no regaço, olhando a terra 'dun-

liuovel, sem uu gesto de arrepio;

Cantava lindamente, tristemente '

Uma canção de amdr,cnnç.io pi ingcut

Meiancolica a vo.: ni «viusa e doce.

De repente des eu-ihe. a deslizar,

Urna iagrima, pérola do mar. ..

Chorou, chorou e suspirou e calou-sr.

Marcas António Colaço.
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tão longe d'e_ ser inimiga e rival

do poder civiL'que, muito ao:

contrario, :lhepresta muitos _e,va~

iiosos auxílios; para ;assegurar o

bem dos cidadãospegatran uili-r

dade públ_ica.'., 'A_'_v›õs'có_'_m_ iate,

veneraveis -_ irmãos, emped'liar'toJ

dos os cuidados e' esforços para

que, removidos prudentemsnte

todos os obstaculos realjze'rs

união salutar dos espiritos.;

cíclica Pergrata Nobls, 'de' i4 de'

setembro de 1886.! aosí Biãpdsde w

Portugal): "

Esqueçàmos tudo .o '.qire. nes:

ta hora ,possa criar divisões, para

que uma grande atmosfera ,de

paz venha recontortàr ¡as'ânossas

almas e retemperar esta ,socieda-

de táo combatida. e? attibulada.: -.

Nesta altura nem sequer: vos

falaremos com palavra Nossas:

é a -voz dos Sumos ãdntiiicQs

que vai reboar aos vossos“ 0d-

vidos. ' “

-Iohu-o---on'ol-'utp
n..'-

Portanto, é assaz pet/ricioso'á.

erro daqueles, se* é que os há,

que não distirr nem bastante r

sagradodo provam, eiinvoeanr 'o

nome 'da religião 'para patrocinar)

partidos políticos. (Leão Xlll, Eni

cicliçaPergrata golfo). ¡ 1 ,

. - a n a -~ .DI....n-,p 1-_ ,-_I-n

0 Sumo Pontífice recomena

d u-nos com insistencla a nós,

católica' portugueses, aacção no

Crmpo legal, ,a submissão sem

pensamento reservado aos pode-

res constituídas para bem da re-

lia'íãn kda pátria. . .

Uma coisa convém que te-

nhais presente, e é que, se até

hoje poderia servir de excusa al-

guma duvida ou incerteza ácêr-

ca das instruções que vos tem

sido dadas, agora que vos fala-

mos com esta clareza não póde

já alegar-se semelhante excusa.

Por aqui se vê que procedem

muito mal e injustamente aque-

les que. para defenderem um par-

tido político não hesita": em aca-

sar os outros ;ie-fé católica sus-

peita. pela simples razão de per-

Éonvençamo-nos todos, co- '

mo aliás .o mostra a experincia ›

qu_otidiana,'de que a Igreja está '

   
  

 

J Os' Hangar-db Çr'uz'e'lro,

, '

Deuinos, o sr.- Eduardo d'Agut-

lar, escritor de' raça. "mais uma»

m'ance, ;estilo7*campezino;'r 'que
z é'

um bomilivro,fabsblutamente cor-

recto e' beld na tórrna, c'orno aliás

todos os' !seus livros, :muito co-

movedor. que representa'. um co-

mo ahátema lançado' sobre o en-

sino "ebuiticb.^;Nada«.›piór do' due

_cine teoricamente; Garoa verdao

detras tem; que aliam', à teme¡-

dade do tigre, a es'perteza velha-

ca da rapou.

E' este o caso, O tigre _e D.

Pedro. umcinico, um perverso,

completamente inutil para _gostar

à'ruina da casa,do_. granitoà

lhe acarretando mma, maior es-

graça. que vióla, conspurça o sen-

timento mais nobre do seu no-

bre irmão., levando a deshonra à

gentil e tão digna Maria da 'Gra-

" ça,'ra Elo¡ mimosa do burgo.. Odeia

tudo-e todosesó, quere _dar lar:

gas aos seus instintos; todos os

meiospara êl'e são bons, desde

que possa sa'ciar a sua sede de

carne. Dentro duma igreja, em

frente mesmo, ao altar da Yir-

gem ,-els o teatrçddas suas.0pe-

rações. Deus? Deus e um papão

para atemorizar néscios-foi as

sim que o ensinaram.

Esbelta, surge a alma fidalga

de D. Jorge, que _vai remir, ele,

o ofendido. a culpa do irmão.

E' profundamente emocionan-

1C, CTICIU nc vtrdud': o novo li-

vro do sr. Eduardo de Aguilar.

Ao seu autor, que tão ama-

velmente no-lo ofereceu, os nos-

l:os agradecimentos.

1 d Glorlflcaãão da Árvore,

de A. Castro.

E' um folheto de 23 páginas,

que se lê num ápice e com mui-

to agrado. O, verso é delicado.

;perfeitamente adequado ao en_-

;tendimento das creancinhas, a

jquem é ded cado, de molde a

?fazer-lhes nascer_ no espirito ten-

teacerem a um partido politico'ro o amor e a Íadmiração pelas

drjerente, como se' a honra de árvores.

professar o catolicismo estivesse

necessariamente ligada a este ou há no

aqui.: partido político'. (Encícli-

ca Pergrata Nobls.)

Não há comentáriosa fa-

zer. E'concludente, absolu-

tamente concludente a dou-

trina da Igreja.

Crença e República. Re-

pública e Crença-«onde a

discrepância? Um republica-

no póde sêr religioso. Um

.católico póde .sêr republigai

no-rriais, tem o dever de

ver na República em Portun

;gal uma _manifestação d.:

vontade Divina. _ '

«v» ;31.2435 Hp:: _3-_ .-- _

- 'Dios ,tn que _é obrigatoria a es-

timni'W i.. tirar'frñ'ect'a? l 'e '2 de ¡aneu-

ru ; "Zi Llc álgnstn; 4 C 5 Liu: outubro; 24,

25, 213 -.: l) de dezembro.

3

  

 

Assim chão, pouco ou nada

genero. ¡Einisso está o va-

lor doar. A.§;1_istro

t

Os

autor..

Calxiz Geral "deD

 

'epósltom -

.O movimento 'da' Crrcunscrrpçã.

de'Avcinp da Caixa Economica

Portuguesa 'no , r'nê'a de _ O“ ¡rubro-

Brrdu, foi na sua tóralíd'ade' de

Esc. 2 0355122co44, sendo de Em.

1.425 71937¡ de depositos e dc

Esc. r'.2 o 402373 de 'levam .-

mentos, o q le Ja'un saldo de

Em.. 216316398, que adiio-

a ir; :l - saldo CXHICHIC em 3 4 re

unb ' x. r-rclaz u sado dc E'

6.583.336.358.

O 'n't'i'l'l no de serviço dr

"ami-"cn '31s foi de E::

¡3.iiãl.3§eaz8$, sen'o de Esc...

:I 1060.34 de requisições e de

Ç

  

 

  

   

  

              

    

 

  

       

    

  

  

  

 

nossggagiadzecimentos ao q

= 1540.6823“ de cheques pagos.

a _ "L, ._ A L

to Brasil

 

Sua Ein' Sr. Ministro dos

Negocios Estrangeiros' Dr. Bar-

' ' mino campos-'bosa' dêN'a'gã

toideg ,_ , “Vet.decertonuu-

se ra'to qd# dou u-

biicgar" not-¡Diario' dfãóverrs»

de há dias uma portaria de (lou-

vor dirigida aos nossoapa '

residentes no Breath_ p _

Óêvér's's .tios .cohgtatulámos

com êsss¡ sem* Suñxr'w gear-

to que nos vem demonstrar o al-

.,,que formou
neo. @9339 ,

&ppitãucitisníg ' da'Colqnia' k

tuguesa do Brasil.“ basea *na

nítida compreensão doseu de:

ver em !ace da. presença'de Sua.:

Ex.“ o « Presidente da¡ República

naquele floreseentisstmo pais.

a .inserindo, nas _nossas colunas.

esse documento de valia., presi_

tamos a nossa homenagem ás

grand" s dualidade: e" elevada'

isenção da colónia portuguesa.;

dentre afqual alguns, embora de

convicções monarquicas, soube-

ram prestigiar ia pessoa do sr.

DnAntonio José d'Almeida e as

da sua comitiva, concorrendo

para o brilhantismo das 'receções

aliJeitas; e assim, tambem, apoia-

mos *o delicado .procedimento de

Satan', o ministro dos Estran-

geiros; | ' '

' ' 'aÃ viagem'deSua EL'f'o Presiw

dente da R ública aos Estados-Uni-

d'os do 'Bras l. assümlndo as' propor-

ções dum aermteclmento historico que

será por igual pe'rduravel na m mo-

mente um preltb á grande nnça. nas.

sa irmã. na data comemorativa .la sua

independencia, ;e paralelamente reves-

tiu um outro aspecto não menos t u-

porta'nte nem de menos grata signifi-

cação'. ' .

' .A visita do-Presidente-. da Repú-

blica Portuguesa, como o maior em-

baixador quei'ortu'ga'l 'podia enviar á

República Brasileira toi tambem a vl-

slta_ dó'Chete do Estado de Portugal

á patriotlca. honrada' e operosa colo-

nla que_ nesse florescente pais sempre

tem digniticá'do o nome da Patria dis-

tante. Ao aito'representantedesta Pá-

tria estremêcida “a" colónia' portuguesa

do Brazil desentranhou-'se em m'lni-

festações do maior Carinho, mostrou

as mais captivantes aten iões e home-

nagensao sgpremomagistrado da na-

ção e noã'sa êspomnea vibração do

seu sentimento, tanto mais para sa-

lientar quanto todos os membros des-

sa calcula souberam dar próvas da

maxima correccão, a par do mais vivo

entusiasmo, revelou run culto patrio-

tico, fervoroso e tão belo qu'e. com or-

gulho, podemos proclamar que ele não

pôde ser excedido.

«Penetrado de admiração pelas

qualidades e virtudes que exornava a

nohre colouia portuguesa do Brasil,

ue delas mais uma vez deu brilhante

tes'tñ'nnnho durante a estada de Sua

Em" o Presidente da Republica nesse

glorioso pais, manda o governo da Re-

pública Portuguesa pelo ministro dos

negócios estrangeiros. a expressão do

seu mais sentido louvor a essa nossa

.benemereta Colonia, ue tão afastada

do solo xatal tem sabr lo sempre iron-

rar, dignifícar e exaltar o nome portu-

gués com os exemplos duma probidu-

de sem mancha, dum traballio sem

treguas e dum patriotismo sem igual»

Precisamse, dando "003;

ñadon

Carta a esta redacção, Cum

'as respectivas condições.

" o

  

   

   

 

' Pit? ,

ria d'os' dois povos, Constituiu otlciat-x

 

Cultura dos cereais emth .

espaçadas

limit,um

 

.

' '7 :i Í

. ' ' u ss .'.i|_.'

Vai conquistando a Jp?-

'nrã'o dos agricultores portu-

guezes o sistema de cultivar

em linhas os cereais: Gerste

w em Semeat em 2 linha para-

lelas separadas uma 'da outra

de' _2o _a_ 3o ,centimetros e ca-

da duas linhas espaçadas 0,60

ôentimetros, sobre o que .se

obtem' como primeira venta-n

gem de uma grande ecouó'üilã,

de Semente. ' » . a

Pois não_ consistensóf, ni¡

economia da semente, mas

tambem por obter, re_nglirp'é_i_1'_§

tos que de outra'maneira eu

impossivel. ' É!

Cuitivando o cereal

forma exposta recebe trama“-

chas¡ ~ : Lia,

Para u execução .des/testing-

balhos se constroem umas ma..

quinas semeadoras ,a ,pro/post?

to, as~im como uns insira..

mentos adequados arame;

que permitemcom peruana:

torço e muita rapidez saem:

os espaços IBICTPOnlOS entre as

linhas semeadas. . ,

A generalisaçáo da semen-

tuira em linhas Simplified_ con¡-

sideravelmente as sachas_ e as

outras operações de cultivo.

Asseguramos que eSse pro-

Cesso detern'rina. aumento de

produção e que em alguns Car i

sos quanliplica, o que_

acontece com os processos -

vulsarmeme usados. .

A fabrica de maquinas

agrícolis de Famalicão ,.cA

L 'vouran fabrica semeudores

e sachadores z.que ¡'óde'rn"

'empregados neste sistema de

cultura.-

Enxerlia do ¡lecegueíui

Para o pccegtzcilfobçqtpp

.para a pereira e m-:iCleuíaga

escolha do port¡ enxerto, Ca-

valo ou padzão, não é i'ndifá-

rente; deverá Escolher-se se-

gundo a natureza do terreno,

e u tórma e variedade qu'e se

desvqu l i '

O pt-chneiro pode enxer-

.tar-Se sóbze si mesmo, .quilo

diz-tr em ¡lazrras o.: mesma

e pecic, uu Subir: E¡|ni..d Jeito,

'ameixo ir.l ou druaaneirn.

O paty¡ ein: ::ut-le .Ni um¡

mr¡ c para“ › raw' a tiranos

ã :e med a url-.i 1:3, íz, permcào

«'vcis e lie cus, 172;:: não humi-

5d05,: edá uma planta de di-

l ,m .

11:.: ::yr'

 

,- -r .,
s _LL_ r.. ,_._



   

MEREMQM _ ;gi n_

Continuação do n.? 68m'deÀ-18 Para obras de espon lli ade. arras de p

de Novembro de. 1922) , mmLEathümyosvágWígdosçg _ç

, *'__“Q¡',',_.na_§ ;e $114., cedoresyara ciment .

IH . d" " lh '* ii": '.,a'1'Í~"'~~ 7 "'5' . . . -r *7. v. ,-eres evç se mo _ ar a Pç. n Fauna“. 'M'- 6, a '.

_ ;A amendoeirà Bravaé fiJin

padrão, mais usualmente 6"]-

prelgado, pois que dá planta¡

bastante > vigorosas contanto

o terreno' seja profundo*

nao murro compacto e'. is'entõ'

de humidade.

A ameixoelra é' o mais in-

diciado para terreno pouco fun-

do, humido ou bastante com-

1.13900.

E” mais raro enxertar o

@cegueira em damasqueiro,

à:: e5pecialmente convém
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lnas 'col-es do iris' e deitar nas le-i w .- .t 5:1': a .

tras a' areia' dasazaà' da borboi e x . _ _ m6 u¡ e m4

lets. Se os homens conhecessem Ru Í¡ mm.. ¡5.1.0_Lisbof -

_.vo dOce coração da mulher, não

~ :riam cama falarmv- - › t . .
' ' ;Mammqg .;___' "fã, tj vg¡ _ !em de sitos, em Lisboa, Rua da

molhar tesouro com_ co, quagdo aqui em Aveim __ "35). r.°,'clPorto, Rua

Clue 1 Prqvlilencm02, 't onaliSta, tendo até oposto à] ;%§5_5r;lz'~ ' ' mil:: _
homem. ¡JA-..iv . l a uma* m.; PETôLee'conícrelm maqui-

E - a w fu Mecum» às ain ' !lc &quem; e e "um -° '“ °' '°“'° W"A t i d monte-Farinha' . O ..u boia ¡pufg'lgãslír ›,

. , _ ;amam'me' »Ne m
_ leio de pesquizar água ?mz qtie reviveu, _sempre a mu. '5

' 'o er “ ”1103 c Bram)

merite'fês a díale . '- Poder

Informa um jornal estran- .

-Se o homem prima pela

os regionalistas, poderá o sr. à

Marques“ @esta .explicar-n01

@aim que há 9m mig-¡391! dê: ?ra ' ?mñhimlaezü &mataram;
969113( er a ex'Stenaa da água peflílsua força intelectual, a mu-

   

         

   

' tido se 'trata de terreno &à-

magro e fundo. -

  

   

     

   

   

la? Poderão dizer nos' o que

\ÂIHIIIGIO _
I .a 1 á . _

- \ssrdçgm hqs¡

É“) qualquer terreno e a que lher leva-nos de certo a' yama-

a st " "4 u. i N Antonio Fernandes Duarte

Naturalmente não é uma c A e___Si|v_a, Juiz presidente' da

'i4 l fundidade, acrescentando gem pelos sentimentos e desligar

a melhor época de fazer, dos, lhe enchem O coraçao

'a hem out“? adia' ”1° “nf i Tribunal_ de Desastres no Tra-Ç

@se reconhecimento não deve Só a mulher é “P” dg uma 'b'

“0' E .uma posição mma!" balho de Aveiro, faz publico

. . _ I . negação cómpleta, duma- dedica- que' no dia 3' de Dezembro

ÊÉÍhnermuno secar “em mm' ção sem limites pelo objecto do

E umr a.

realmenta- .

' ñróxirno. se há-_de proce ler à

_ seu amôr.

-'- -..A formula é_a.segui_nt§_:_,
BullR R ãCÃ cr

(9. António Serrano) _ > t ;ê-

Juntam-se ro gr. de enxo-

T &me; patronal, opçrária, mean“

- cinta,... em; Warm' › 'rt-tr** -- '.r
fm a no de verdete i ua¡ rogarivàiibDi'lugar as seu'náã ENDE-SEem -ie'llñnf'nãlrepresemmes das wmpanh' s

› , g

porção decal vivi¡ e outro tan: sed- s de Dezembro?araras3:12:35?::2*. sua nobreza; four““ "0 P3' . e próximo, ao,Cà,es de t T' _N - l ix' -7
to de Incenso branco; rcclu- ranzo terreal, e fo¡ 'a _materia do Estarreja o que fo¡ construi_ e _jrihunaw arame o¡ SiW-“o

- b l. ..m t d seu corpo mais solida, que a do t , _ que Pam-,pu em ¡ dam-mt.er

za se eme &nc; . e u Onum himem Ainda que depois do re do Para a seca do namo" d i' '
vaso ,de barro Vidradp, asa? - . São Paim; e 1923:: lermlnd.á i-m 3¡

bandpsde o_ encher com_lã__er'g "na. ›, 3;::

rama. ,Cubra-se _depois -« . '_ ..

* Í'- 3' .i ,553539-:49': i I *r

A h Ab:ahag a: a“? W h, _v_ r r a“ po CS e L O (CHELuL

a . b ' h mu r-'ê-'trmàÍ ñ"“ 7.33?” 7:” ' ' v. ,uma tamp tam em cle_ carro. _ _mama r _ l (SL: aquelas, entidadesaa nas 3o

'viJrado, peze-_se e enterre-se_à 1 4533.» “Him-485 à Publicaçã?

numa Cova que imha trinta
. _i e .deste. enviar'ao 'l'ribu¡wl,¡t;rp

centimetros de profundidade. oñmdevblamsme amem“-

Passadas vinte e quatro horas '
do. os nomes dos delegalos à

tire-se e pele-se outra_ Vez;
eleição, indjcsnãdma sua Lia-

houver dominuição de peso; Mudar” gramas”. mm de, estadorgrnlrzsao, natura-

_ não existe água ali; mas dan-V 510 :- _05MB sghplêãañàfggfm' lidade E residema-

do-se aumento é prova infali-F :2334; ?àãíêtfiaç, ' (agravos. '
Para constar, mandei pas;-

, . ' t pm ; qgo 'portyguesas epalv_ sar êste e outros de igual teor

. val de ql'e se encontra água' ses esüahaeiritãiaêsam são respect“ que .vão sêr devidamente '311-'
_Se o aumento for de quarenta mp, e 32; e “0,312 e 324, $20 , , t

gramas, estará a água a 21 e$40›é$24 !$405 blrcados e afixados.

metros de profundidade; se fôr
83 Cãeioniamiã'eãoowrâi:: rpa::

AKÚIO, 28 de Novembro

de 8o gr. &Char-se-ha a r4; _se ” s da 'ipacão lares: 304 de 1922. _

fôr de 120 a ¡o- sef ¡- de cw' sogra ._ ' *A "- 'i
0 lutz Presidente.

, í i ' I 5 - e

a ;se fôr de 200 gr.. a agua
. _

  

  

  

  

Tm! :sem: _ ,

 

aparecerá a 3 metros. l __ - .

E' conveniente experimen-

› - - ' llrlrlin Minde: !luana c ilha

' a * 'í- :' “EMM/*PW '-

&pág; Para a :til

Qaidaa'l denveiro '

l
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- »No e
(Agricultor)

3_ e .z o:: gxpoãçizbç

Correio.. . . 5,44 Correio.... 8,46 DA UM 9“ v ,v . lo

Tramway.. 6,50 (a) Recov.. 11,02 a V ;migo

... _Omnibus. . 7,45 Sud-Exp. .. 16,42
-

' Rapido . . - . 13.00 Rapido. . . . 18,37

Tramway.. 18,00 Omnibus... .22,13

Correio.... 19,59 Correio... 23,05

(5)' 'Não se efectua as als-feiras I

Do Porto, saem tambem os tram-

Way ás 13,45 e ás 18,20, que. chegam

a Aveiro 'resreetivamente @$16,05 e

20,30.

lilivin instantaneo A

' - [CHÃO rov a- i

çamfpnhào
. _ r >

de HERPETOL fará desaparecer rapii

Jamentea com¡ hão. i

x . \Qt-mg“ . * ' .ÀateSIá-lo

'temôit ' s recebidos

.tende no foi llnça o no mercado es-

te me ' mento. que :em realisadq .

CURAS'rM-ARAVKHQSAS. Ai-acçãti ,

.b HERPETOL é muzto poderosa, pe-

netra na pela; e ataca; ,QI gar-;115m ue

oc encontram me? '1 ”do. os rf aêsíao

l cansa de todo o mal. E' :lc um ma-

“xi'áhqeníkf ir. 'Nr-'m mmnañnelqde

ESPINHASF BEUPÇ' .ES, 'MORTYE-

illRAS DE; NSECT f“: ÊK'LZEMAS

?taum eisszggç'ckmrts DU.: :1

A' venda nas prmcipaes farmacia:

_à w aviso

4 'O próximo domingo,.,ás

N 2 horas da tarde, rio

escritório do advoga-

do Jaime Daarte Silva, efe- Feçho na pagina

“11.61.56 and'l dizem““ e Consta que vai sêr obrigado

qum'a *m \3' B 'majdov per' a' declinar o Seu cargo de .mem

Íenôellte 3T) Elim' bi'- “nÍO bro da nova veveação aliar-tnhu.

nio C mceiçã› R uam_ sub por fazer part» duma qi'ralnnéi

» asbases que seção apresen “Wladêdç 31“? tem_ "CEÕ-"lmçq'"

tadas.SC'ã<:~h'›nverconcor '°'M“"'°¡p'°' O' dr“Ma-(ques
r. da Costa.

'entes a tado 0 médio d'w", Sendo a nnva Câmara demo-

dir-se-há em lOÍeS- 'crática, estranhámos o facto de

»
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e
¡ m“. das_ Provincia-

w

clan/ítrúçães àO

condições'das Fabrica: de Lis-

bon e Porto. A5 nossas vendas'í Vw  'Tipo'" P ll".O e - ' '~ “QO” MIME
-› ' > mandem-se, sobre vagon em lo-

-. rf _v ›r ou &mr-_S .:=:_.e.r=ies' .r u rw.: ›, na. z- . ra . - .

. ' ' ' ' r \ A EMPRÍLZA t'lnluemll 'de u ~

, A a_ * - ' - . _ ___ . O. . t gofores. pelo que o (.omercm

MP1.“ Or- Pregeña eMbegem, Luna¡ de de.“ Região muito economia¡

31'“ “Wii-de «0m!"h.'fAWd¡'- nos transportes, hoje bastam:

   

   

›r.'

0

  

Ú l J l h A' i -- v- a . .

. . - '* ' ' ' 6001110169 1°, 50'71“99; Em çrqlç' i y' _

Hllarlo da Silva ¡Auf-6353;. :BEBRIDÊE: quem_,wwwWMM_ e evados

' ' ' ~'
"c- PEDIR TABELAS

cszraí-: :na »A ' - -
e.

  

    

  
    

    

    

  
Gaminlaria ,e Margem í -_

.,

MW, -cenmxrlmcíílno. »umrraun
A_Emprez_a Industrial de Prel

l a?
aria exigíoagçm, Ltda., de.Ave-- _

Telegromgzñoangçlral z ., Telefone: 7m Cabra do carrelo: 60

1

.u,- ~

ãs.'?~"q_e› .Caminh'aa- ANADI-'A-, I!

leváckâtonhecim'aato ampublico ;

(-71.- _a _ w. 'tu 'A ¡tn/(1:. L _-.¡..,

t 'Openaççàes bancar-'las de toda a especie

em geral que resolveu dar o _ _ A

major-desenvolvimento possivel w' ““'

Ii estás Secções, pe1o que é'xgcu-Í

ta com a maxima \perfçiêà'o :toi-'r v _ _

das' - as obras de cat-pintar“: eg r'

marcenaria, dispondo' paraimi¡

de pessoal habilitado, ;.46 mag-'F

quínísmos modernos. Quem _fprçá _

tender os seus serviços, con rob-5:

te os preços, p'orque 'Os '1103365

rivalisam com' qualque'r outra*

fabrica congênere; ' '

Há sempre em de osjtofjoaa o . . . .

lhos e fôrros apqrelÊados, que Tv» ,' . .L C; ' " 'A 1

vendem a preços médicos, ' r

Perfeição, Economia e frnntídin r. _ , - .;

PEÇAMTABELAS
A_ -r › A.

_ Comprà 'e sá'ça \lequslde Cambio sobre as p¡ inoipwcs praças bzmcurías, 'e emite

_ordens telegramas-Descontos de' letras bancadas e comerciaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer-praça do p'àiz_ ou es'uangeiro-Çumpra e venda de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, "pOHCCSÀx'tC 4-Cnupous deéqualquçr espocie.

; -Moedas de todos os'paizes em oiro, p ala, cobro e papel. - [inheim em coma

corrente e a prazo, figo.,

  

' r

_._______--_
-Ú

_ Alugam-se dois aposen-

tos com janélas, em rua cen-

trai; * " ~ -

' Nesta redacção se diz;

  

Medida

CLINICA GERAL

SIFILIS, VIAS URINARlAS D

OPERAÇÕES

Consultas na Avenida da Lu

Estação n,° 8 da 1 as 4. Cha- Q_

madas em casa, Travessa do_ <

Alfena, n.° 8. I

Veneziana-eentral Q

Tebawia, papelaria, perfumaria. quin-

quilherías e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vidago. Pedras

Salgadas e Entre-os-Rios

Dçpmitmos das aguas da Curh e dos

refrigerantes Sameiro

""'“"“°°"° ::ganham Padaria BIJOU, deles.”wma-.Trindade, Filhos'iMUTÚH A

-- AVENIDA CENTRAL-AVEIRO -- '

AVEIRO __
& eu"“ m“_émmml MMM". W_ COMPRA-Se um de pou-

.gaamu ¡Inclllmgeu-abu munuummm ca altura.

(quam a:prhllpeu :uma "tre-gnu¡

a hora “uncndn ;rum ::muros du bicicleta¡ turca-mm: Carta com Preço e díme

"Gr-Ian Gym, Go. @Ja Curulry.,
i'

.Cereais e legumes AVENIDA msmo DE MOURA ::2:2üüif:?“:..ãíífí§¡zftif:1:22:21:;ões pm Amam Viena_

a mau. (mm ;eu 1'01"th. (em.

Estarreia=rardelhas -AVEIRO- . m,... ESPINHO.
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Ôàhbeâo du Província. n

A ._ Ro. °
T8518 & Amadora zíaüFERRAGENS, AZEngEOssãa

* oww““oe owewwoogg _

a ; 't' '“ d 'om T.o;~*o>=-I,-c:o:MPnf_E
'

DSROSI anos " ' Rituais denguetlezíegrãmâw-ÉÊÊÃA
m.....m»..»mmmmuuito"”@nopngwnggâuno”“o”

, _ . . e Ó .m, c § _ ' ~ g › ABEEECIMENTODE::...

_BuncnánggmlUltraman - 'AÊLJEGA-_blIEm _ -I mm.,

- , › -
Í*"-'*"í '-1 .7'. e o

' amam-_paráagregam»@mandem ..43116982125 .5101009395 PARA CONEECÇOE84

     

     

 

(22) " . w- - ~~ r 4 ¡ _ _ .adumnnlasteml'úterlas

;miranda anónima de ruynñahilidarlylínñm; na¡ Iihnjpg¡ll._¡:!p¡j§_ 2%,anpiemdàj
eostaPereira _3

CMI“" www-APO”“ MILHÕES; uma”“ umwm-WNE') Ruá' Jesé' ç Rua Mendes Lap

'
::..zñs- _VO _ '› À' _.

* _. DEÃRESERVAJQMTLHÕES __ . .- .. r
“ - ' ' ' ' ' v mandem“..._7,1 Fluçl'emAvelro-RuaJoloMendom-LEDWEIÓFWÍ .-,«._._ _, ,.,.1___,_,,;w, l _ _ ;a

' .1 _ '-'TAV-ABES a: IRMÃO _-

Bye _ JOSÉ EALÓÀOF'sy-?onda

1':

n¡

 

NP. l. 5300 semestral: our: ;Swedish

Mor de eoíras 101108 z, . - me 1:;

 

V . - o y ru , v A. :am .57.1 '.'ÁI › . ~ . p _› ":

mistas cofres garantem a maior segurañçà-contrwroubo :incêndio 1%Io'. l - › l _ r - ' '

recebe a UNICO chave especialmente_ fabricada” 'pará'p seu "Íséõm'paftíê A _ ' _ Tehgram v

mento. podendo à sua vontade estabelecer o segredona iechadura. . ' lmmrtadó_'__ Exporta _. _Momdcnas em Stok .

à ?Césso aos mí"“ tem "'93" todos““ mas_ melo: REPRESENTANTES EXCLUSWOS PARA” PORTUGAL E comuns =

 

    

 

Grande 'sortimento de papelaria-mb

tigos-de escritorio -Sacas para livros-.-

Lonas-Artigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

das 10 4/2 ás 15 '/a horas ' v »A DA CBBEBREMOTO DAS'TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS

Eduardo Trindade A Marceawas Blahlliçinisnr J ' 'e VIEIRA '

Assb'mmózstwAiio gn_ o ' ll DA CUNHA

, Madelginiuletas Representam da: fgggggggg s“dgãágãkêggoã ¡MÉJÊWJ'êfmfüfsãH' 0
\.iluãuúrm. Dfi- matnnialcte: F. Il., um_ Má: :mim poi; gesso e. . , _.v_ í-"~:¡›:¡u'o__amg; e : .j :33| WI l' 7“ nVEmQ-ei

"a ”naraçñíwu e ;reços'sem :oãçt'érfàir o. m”" Leite a I

RUA JOÃO MENDON All' 1 E Em” “33m“ pm”“ ' H
Ç f ' '591' I, Rua Manuel F¡rmino,' 34km 'ané

lindo“Garmin!, 5.5-71

  

 

Aveiro . 7 'NüüñySO-A-GVEÊÓÊÍ M1'. É? ” ;Â quilherid_§'ostais ílustrados,-êtc.

mexem . . _ _ \ \ 4 _.. .› . . . . . . . . . . .

" . v Alfaiataria da? _ w.“ p-_RIBHRUU ?HW WB¡ um.: l I: _ ' a...,

e .~ .Ar -. :j: __ " _ _3!_ ;Mama-@8964041131319 -w

" ' ' . . . l. v l ::7 .1' Generosaliçgenüeios de primeira › A › "

' v _ - a I Í g, ..-7; qúalidngJVaríado' _sofrido 'em m'rç

s . 3:“ ,. __ cãitüguêotníãiferia,ZQçoxservvarõâàãga Fatos para passelo

~
. anae a acos. m o< en - ~

Í, ¡- r " ' gta. o - &aum; &álbõñtikuêâêà eh'ie'sirangeirã? Co- °°9'"“°ã!'›3°6'bõ¡:5_

Jo o › .. ' ,'“v J 'Wu ° gnacs, licores,_cerve'as,etc. Fru as em eícapas e¡ga-"a ° ___'

o

l * - 5m; map.: ',1 'Sl'fildudgfç inn_ch

'Wifáiâiáâá
táááíânáimy

flggmwwy V »Wagmzágnággggg

:hmm da mms e Azulejos. w 3A¡mma-,1, ~ ~ <..7::nãmlãt1ariazñoreimIÉÍ'ÂÉãÊtÍÃ'ÊÉÊÂÍh'ÍÍ'ãÊ'É'RÊÊ

"uma. .méfíwmêgãwâu " L . i _._._.___= ' Fazendas bràrícas o de lã. &Wi-“um""mwmo 3““" 5"““

V Pre iada em primeiro lugar na ex- " -' “' '-* "“ ” ' 'l' -' " 1.o .' w W _ _ '

v “3““ me: Mk““ :P"“*H°« v mãfà'ãüüíárZÉÉÊÍ ' gáz'i'ãmmzza32;“st342:":
. ...rh _ _ r v.- ,- 1._-« › v A, A h V¡ 1 Í_ ;s (Y

Pela ÂSbocwgdl central e agr cu ' " ' Mitêâããàgãâãõãyia"estrangeiros- Perfumarias, papelaria,

r _o :gut-Hr 1' @mam 111“151111 .- .

Rua 'João Mendonça-aAVEÍROÊGZNÊx...,w ã“e'sísêuímsn'nêo?” '“ ' nmnm-nvmd

  

   

:medth de oiro del.°c|asse na “21 @QNcÊp-rgzcâ¡ ado 3mm_ ..
_ I _ . A

"àgíçin Ofggflí'zada em Vi““ dura“” mem. senhora e'ereançaâeiçspulm: 155933“W @435153395 -= v qumqullhenas, lotam; e obyetog de

tea Congresso-baião, únicas a que modelos eminímos preços. Ruá'coimbml11_(anlgc'amôo
ucütórlo _- Chapelqno, gravatana

“hmmncorridm
Garante aexcelç'nte' dualidade do¡ - '- = ~ '5. ' . 21., suspensorlos-h§pec13Lgdade em__chá

Mun: «comum-@np ::urna cabedais e iiiaiímtêdalàuqemmm' -__ w.. ,-3 café_ e outros artigos de merceanco _T

Wóaôõwws“Wim,¡
gmaegoggggggzç

feñõgggyíeemeñ
eeâífe?ü¡meios

-6666666““

t ' '› ' ' "fF- 1 :'í'. . '- › ' , r

Bahrlca de Louça e Azulejos , .'~ ;55: 001-1131!) 1393"?“ :UEzgàVEIHU

vw.- DA FONTE NOVA ' - à-«Fundada ou¡ feat-ü- › «

3 r k ~ A_ .› r , st C [é ío,sjtuad num dog pogtos m_ e-çentraea damdade¡ obedece

A - ' ~ .Hi7 313135 :s grkêejtosjdã gran.; escolar; pôããigo'gkg', com explendrdas'hm

v u
Ênr-'se"*03“60rsbs: de.“limção primáriantodai"

l › . ' V . , .. ões"'elêtriéás '36725 , , v

“1'“"DE' d Manuel Pedro¡ da *050691685 a v* ' ' l' 2 f al, com mentar dos liceus_ (l_etr_as e _screpcu ),

Jgã)
v_ _ a¡ ', . _ ,v _a i _- ., crf cgñ%%í!20ú,áré &.cu os: f s para to dlsc¡ “nasrmclum '

""q" "" Premlad¡ em “a“ Wo“çõaã* linguà &Iêmñí ”to“ apnctdssd bandos, águas, , de nha; flores e

' "
' ~ no. Corpo dommjdemente diploma tado. -: r

V ' ...v.z'í¡ _,,..w'_ . .,_z a.; ,..

.I'Vasoc, balaustrcs. louça densocqm'urb'ê dê_ fantasia, em¡ l e_ . .EN a ', _, l A _a _,H _1

do¡ 'am -paãeaux em todos os estilos, e da ?registixdentdgdéMiúda. &Eqbçààmg'bãia,Iraquiégã'ãí Lreeu e Esch-¡nimátl21-31190150?-1-'a

o'. .' › x . r . ~ . r

o «raw-#m
. 1.4./ _1 c i? Í í u ;Nha-Í : E: I ' ly .2 ( '^- _ _na à? t 5 V 1a_ .É.

-íbtaãslsní.,sãto de faze-Hs da lã. hi¡ Boñmrébíí A. Gym Amam do É¡ ›

\_m~- --"_"-"' ' ' - ' _: l 'I ,. J -- - - \ Í Q ki":- V H l. A ' nr

_ ;zada a alumdãn L :3 ” 7 , " , @HENEÂÉ'I“, ,ÊÊMEÊSml Chegam-AV

'José Ànhmrs de êzevcâo, Sunessores Em“” de uma“ ' ,Mm m¡ 'ÊÇPROÊFETIMÓSÍÂ ' 'Í' ^ ~ - +3._

5 '
~ AÍIÇQMQ'ÍA'fz_

n _a a_ r- n: _ 91162540,: d.: ”umbro 'u' Õ .v r v

as“” 9*' @by 'w 4%!“ &pudor; ' __ 'Sñgãl'gesn m proprios para a presente estação.

- 'Í '“" - '57* 5'"“ 971.' .. .

' '3:10:36 ven' COM'SSÕES'CONSÍOMÇÕ” r* M9“LSI'ÉÊA_ ' 'L' "":5"'“'|Unleá casa do preço Ih'xb

.. as uva" n ,: . z . > ”hu-_L_ w_ n g

Intro -Draça lluíe Cipriano t em AVElRO
Seguros contra fogo e de vide.

      

.. .. 1:. ~~.. . . . ;ndo melhor ç Mais barato. ›

'1 ,2 ,-_ ;gx ;5. Complejo sortido dc [odds05%

 



9
~*
:.
'›
..
'1
""
§

.
.
-
v
-
.
.
v
.
r
.
-
.

-
1
V
4
.
.

4
,
.
;
-

f
g
p
n
p
-
~

;
,
-

  
  

   

     

      

        

 

  

    

  

   

    

 

  

      

       

  

  

 

  

g rip_ das Provincia_

.a. .p- 'q ...,.q p.u..-..-._-.

4??"me@àfçfâàãâmããm2DBSCMU'

  

   

  

  

      

   

  

    

      

      

  

   

ui¡ P“ATAcAo.

'Éàà giz'ng
.

f

, Êne,...ê:uêãçaes. Praca do Puxe-m É

       

  

a' é' 'É i r 3 Â¡ a a. V

A _ - - V o Tabaco¡ nacionais e estrqngeirosN -

r ' d d l Magma'H à!? *2352316* ;22: Jar a 056m, vam o vais
v . ' _._ .. A, 1 , e c o ,_ _M - '

WWW e Pes“ o e n ' . eme, ¡gl-aa“ a ;sc ' .iw'l'intal.Para ¡'¡nt '.: frango"“ ROQUE PER'

, a. ~ " :fi-"1:“: 'E"“'g';';°h;:*, ;leo c nula. ::tais ilustra os.

.z _ -- - _ . nm..e m3“ .
v ::É e: r:: Lindo do do e] l

.. I IQÊQQEL pit; A a &fa; l 'Í-ó-ógilü

Miki“müya'¡we/"sérH-vw 011mm*&Zé-»hip É › ¡tmlhnria

"NF-Í¡ J C Estooñfâóüàííñfhf'êm ouro 6 pflho W s É à** _ " '4-5 d' um”“

.› .7' à; ›_ H, ;n ;111. L' - \çap u a.. l h l . _fg

&CUÇÃO perfeftã qn 7 :cida:- . a l h tra... puntlgfrm'MMakr s para construçao

@àpreços, ::Jarras-:$133 ho¡ é'ng 'e ;sarado comê'e - un) unmm. um, uuuyrlgoürnc %“° \ &suba-m

60 tes e:: ' _ _ ~,. ' . mn.; ao¡ m' m q_u > axu;- p _ i d Í

@tj-fg, apêtomümm 'J 0“““ »miggtcnm-T'L 'T ' , ~ ¡Im-s ê'-emnge¡,asf :E: ngm_

qe" e” :95 @Banguwc se! ~ ; :kr ,' ; ;1891139586 ~*m.. 4- r* me'nt'a :terro,a ,carvãm etc. e ,

. k$~anentézkem
6;...

;+3' E A nzüñàlãñg'
qutum. »RicaãdQM-¡daçgos'tQ-R

ua dá'ànb

-" x âçáuúohnakç . ., .. _g _ ,_ , __.-_7. pípruulcph-D-po-'u ' ' \
*ao a. x v

r › . . - . . . . . . . . v - - . . v . - › , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . v . . r . . . . . - -

- n a _w'.w\;.~J"-,¡q m¡ › -' "'máu'rmcw- 7 _ _ ' , ,_ l !Grandes armaians'e nfiull

AÉ Fl” 4m¡ .Í 'v w-u é Ill dalme da Rosa: zl

I~ 'I . x ' ' g ” Í 'L1 w““ dq““ 'Ãbqb'l' Completa ::cuido de' ¡#6an em rodo! o?
Elfo-_Pra a o_ o c Chicórl- “ça eng-und. qua-clama. d¡ no- Milha!... pump., .u. uma.” ...whom Elpclh”, moldura., um"

Ç d ' ' &mwm::$31.1“532zz2 WoWW-'mam »w e mui-»s m um 'ma-»aê-
qm¡ '

' ' - -' h .. . 7° ., _ d: d ¡n.05'Móveis em madeira e férro o choa “eu“. a_ Repmemnm d_ m_ de““uma¡ M a_ 'mara M_ Fzgãuhâmãâçà: :052:: o? (“muy

Tapeçaria-Olqattqtrcaw: -= " 1M“ “mew-- “dub-"QP““WP mentem”. me «mma-m l¡mum'9s,-›-

' tSÍ¡¡¡!'›-1-0U§3!› em porcelana! es- “ - a “É“ ' "mo-- "o-n_ “ro-hão 4- «Mi-m- pm- rmçumm eump'uencra. " '9°

malte-:Objetos de enfeite'ltoilctç-v “Anima-se .encomendas de gp¡- uñ_ "algm “tam.-Tf '52:21 6" .I'm álbum”. 83-6

        

 

,Ru m'h- lRaõ "dódh-àVEÍRO.

 

       

       

  

Decorações. ”_'_'^-_. . r 'Ç L::. ' gutekngàemezgee 3h59th OI ' 4""“ d. 5"“... \ l, ç 1 .A , au do: (Moradora. a, H

I I l' .- r . Em n ' ' n “all.- II

lillth I - r .1;. . A ...y-1

    

  

   

r"

Míiíñíõiíõññíñ !afim . ,Hugh “nigatnnwñnng¡a!_ anwwwíw#ainxwannt

z salão cosr v - "mma ¡lv-'r'- cmqgsmàs e ›
' "T- . r a. , .9'- ec I í' ?o ' 'P'QPÉPF :Ta o

Semp al ñ doc ~.a' -_ r -\ .- , ›__.,- _

Má ?Teixeira da cm uma'áwdãtêlâmâicêâm Jim. uma. 9. mm ›

' d¡ ;9 ,_ ~ L _ _

mà'?2°'cããc%':f§ã“ãa'32 3:““ aggmgn'edmggm ¡Mkhnu-Hrgrl-Irip_ !m :prum: 5"

Mu, ve'udos 'e outros enfeite. _ :da (chamavam. ,muunmáuf Agquñúalm.

falar lua d¡ Estaca, u

l Í M ' ' o - . . . . a u n u o o ''Agktlnêlôcàlíâ nu I cl _D'A- _l _ ›Wtf“.7prqdut0$. . r . . . . . . . pAQUETES CORRglos A SM¡

8 t o o " > _ v _ i ' droe esmeril, tanto em pano“&nlç bm_ '

â* Intllaçll: :rn ampla um madri¡ “Pedal Darroiem 6 de dezembro. Para

em conta se encontra_ 7 h l A' O _ colheres Buenos-Ayres.

Rua Coimbra-'AVEIRO ::mma:namoradas 'Fantin a !Mc-AVEIRO ' Baseado gm 2° de dezembro.;

§ênÍ05 e Buenos-Ayres.

› 'l ' " ' . . 3 d r , 4'

!enem funerana Mga BW_6° MWWOIM em. - Desna :ram
com '~ A ' e Buenos-Ayres.

= ' v 9-“ v 7..-: .É. '1- ›r _,_l \ l - ›

coimbra' «Zuãe'n eÍí'ÊaperââZísooÍã'fsp'ãá.. ;Arniàzem'dc um¡ Ion? Estes paqnetes sabem de LleO¡

mu' “7°” e ra :terás-Breu pretb,-10uro um, ~' "mt” ° “m“ dia spgnmle e mais os Paquom_

_. came gmlqamedqnaua'tjnàuuhm \ _ 7 u-mau

!113a do Amarga“, 399 Praçaio Peixe-4m 'MIL'MARIATO ,3, Pernambuco' Banha, de 1m

' " ° ' ' ~' Santos, Montevideu e Buenos-An

' " “Wathgvem

l i ›. .w l A 'l V_ _\ d l I PN &Ct... l __ B -A _

.fmmcopomnodqsma W....?.,,:.mm..rgmâr:.§ ramos e enchem, das ° m1_
Arm”)

l l l | l . - . l t

Mth um mano/'te aum““- mms nas gnu. e pad““vas odem os rs assa eiros de.lr 4« , _g _ .. .. _ 5- '."n'

RuádO' ?ff-Zi”. d. maça““ WIMM- ' ge escolher og belêches á vista

recomendamos toda a antecipado.

W00»9»9000N»000»nton»o»gn»"qn”, &332%; 2135123833313:

í

os de cbáísbbreñre'zà'ábeãpacha em

ma' Gm"“ Sonido em “um" MOLES em latas ou barricas. Marisco; . p.

~'w:'_ EXPOSIÇÃO PERMANENTE ,,. .. .k A l . r °

Rua comu-40mm um um - Avoiro

4 Ó ' .u . fabrlca
'W' '_ 'W' Hum NEI-RENE Luzostela” a, ,,x_ ,

Ruas do Gravito e do Selqu 'É “m d 1045"“ «inume- em DE LElXÕES

O que de melhor, mais moderno emais ;Ace¡o,4 higiene e conforto. Rio de 'lancha' '-

ara o Rio de janeiro.

&mmucanento de mercearia, azeite 'e|

vitória :diversas mludezas.--L0naspa- o _

“ares amei!“ :malware amanha de barcor. :org rm. '36'11“31'

3" Almanzora iii?, 53,3%““

'Impreza Cenlrd Purtugnêsa. L'- ç “uma “mms Andes
hia. Rio de janeiro, Santos Monte ›

--ÁVEJRO-- . _

castas. Enchêrtóà dê pefe'lraà das ' N” "em” d° '3°“° °

.1 “ l t d j | >g _v 7“?, Msn”” e .mm Him; !drum ?min ÍI 51min p an as os paqu'e a mas para A

u“, lula, "um. ul. “5,1“,- . Esta (.,ompanhra tcm carreiras -

- _Outlaw-ll - ~ t Cl b .

es - ...c-mm ”Magal. l.",, Ilunungns L da Conceicao p °" ° °'"g°

   

  

aut-,I'm - AGENTES
.3 ~ o _ -PARDELHAS-ESTARREJA- N., porto¡

¡- DE PEDROSA aê, › um, _clegancia e economia! “um" _uma . um, uma"“ , TAlT & c .

reos ultimos modelos m ;apl la H. › . _ , m, -
Mm de cereals,larlnhas. azi- .nm-.Mm. "mz ;m o amu. 4.4,“. _ P“ 'F _

\b c bacalhau. massas; bolo- ”... «Minuano a agua“, 5m““ 'e WMM““ '-?Idmem 19, Rua do infante o. Heuriqnl.

“ abas c «quadros uma¡ a Ednardo Osorio 'o de t““ '5 '°°°“°$= ""'5› W“" Em Lisboa:
. \MA'tmm' ..à u "u a «indiano ógicoc, cri-ink, etc. '

mACENTRAL, 14 a 144 -v ' f uni-litugaunaau- ,,,¡¡'L" 52":3'21,:_":,““,,3232”“: JAMES RGWES a Cn

ÃYeiro "na ... "' ' ' " "1' -
_ › _ . V \ l i na!" "oww“- Rua lo Carpe Santo, 41-19

m.;


